
Musicologia no Brasil, Hoje *

Rafael José de Menezes Bastos

O  term o M usicologia é aqu i em pregado 
de m aneira  sufic ien tem ente  am pla  de m o­
do a ab arcar um a vasta  gam a de estudos 
sobre  a m úsica. Isto  den tro  de um a perspec­
tiva acadêm ico-científica que vai d a  M usi­
cologia H istó rica  à  E tnom usicologia e à 
Sociologia da M úsica, passando pelo Fol­
clore M usical, pela H istó ria  da  M úsica, 
pela E stética M usical e p o r ou tros sub- 
cam pos m usicológicos das C iências H um a­
nas e Sociais. F ora  de m inha preocupação 
neste traba lho  —  que de fo rm a algum a é 
bibliográfico  — , fica apenas aquela p ro d u ­
ção m usicográfica que, p o r dem ais imersa  
no seu p róprio  tem a —  a m úsica — , não 
constitui, p rop riam en te , inqu irição  m usico- 
lógica. A este respeito , lem bra-m e, especial­
m ente, a C rônica e a C rítica M usicais, de 
im enso valor, p o r ou tro  lado, en q u an to  ob ­
jetos, e las m esm as, da  M usicologia.

Sabe-se m uito  bem  d a  g rande d ificu lda­
de que existe no  sentido  da  delim itação ri­
gorosa do que seja conhecim en to  c ien tífico  
po r oposição a o u tro s tipos de  conhecim en­
to. E sta d ificu ldade se to rn a  especialm ente 
aguda quando  o cam po a d iscrim inar é o 
m usicológico, congenitam ente disperso  no 
seio das H um anidades. D a  m esma form a 
que não  existe  a m úsica, en quan to  objeto  
científico espontaneam ente  e laborado , não

tem existência tam bém  a M usicologia. Esta, 
com o saber un ificado , só po d erá  ex istir na 
m edida do cum prim ento  da profecia de 
um a un ificada  C iência do H om em . Penso, 
p o rtan to , a M usicologia com o M usicologias 
e isto  não  som ente —  é claro! —  no  que 
respeita  ao Brasil. Segundo im agino, o lo - 
gia aí se ev idenciará  a p a rtir  do espanto  
e do estranham en to  que ob jeto  e sujeito 
m usicológicos se causem  m utuam ente. Fora 
deste enquadram en to , não  h á  M usicologia, 
m esm o, a té , que se tra te  de  fon tes p rim á­
rias, isto apesar do  que disse o  sábio fran­
cês Jacques C h a illey .1

E n ten d er as M usicologias desta m aneira 
significa q u erer com preendê-las enquanto  
particu lares m om entos dos diversos objetos 
das C iências H um anas e Sociais, cada um  
deles constru ído  de  m aneira  específica. 
O rig inalm ente, p o rtan to , não h á  M usicolo­
gia, m as, isto  sim , H istó ria , Sociologia. An­
tropologia Sócio-C ultural, etc.

No Brasil, convivem  trad ições m usicais 
das m ais d iversas. D esde aquelas das cer­
ca de cento e c in qüen ta  tribos indígenas 
localizadas no País —  e que constituem  
um  verdadeiro  p lane ta  m usical, ao nível 
do da Á frica N egra —  até  a m úsica a rtís­
tica de conform ação  européia-ocidental —  
m edida de nossa alienação  com  relação ao

* C om unicação ao “ C olloque su r l ’in flu en ce  de la M édite rranée  dans la M usique P opu­
laire et Savante du B résil”, do “ Festival B résilien” . N ice, de 18 a 23 de  ju lho  de 1984.
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O este europeu. Islo  tudo  passando pelas 
m úsicas fo lclórica e p o p u la r  u rb an a . N ão 
constitu irá  exagero d izer q u e  a m úsica se 
estabelece, ju n to  com  a língua fa lada, como 
um  dos p rim ord iais d iscursos das diversas 
sociedades existentes no  Brasil, expressão
—  ao m esm o tçm po e, aparen tem ente, de 
fo rm a co n trad itó ria  —  tan to  da u n idade  
q u an to  da  d iversidade nacionais. Sem  dú ­
vida algum a, esta un idade , no  seu lado 
coercitivo, é de  sabor eu ropeu , português 
basicam ente, m as tam bém  francês e  italiano 
e, m ais recen tem ente, am e ric a n o .2

A pesar de  toda esta riqueza, não existe 
ainda um a trad ição  m usicológica no  B ra­
sil, academ icam ente  estabelecida. As razões 
para  esta situação são m uitas e passam  
necessariam ente pela p ró p ria  na tu reza  da 
universidade brasile ira , periférica  e p ro ­
fundam en te  desengajada do tra to  da  rea ­
lidade nacional. Por ou tro  lado , no en tan ­
to, não  se pode  c o n tin u a r a d ize r que, a 
respeito  das m úsicas b rasile iras, perm ane­
cem os em terra ignota. O s esforços dos p io ­
neiros bem com o os recentes desenvolvi­
m entos dos estudos m usicológicos no País
—  nas m ais d iversas áreas acadêm icas —  
nos au torizam  já  a te r  um a visão razoavel­
m ente  c ircunstanciada deste crucial tem a 
brasileiro .

E n tre  os traba lhos dos p ioneiros, vale a 
pena ressaltar, com o caracterís tica  geral, a 
separação  tipológica que os o rien tam . D es­
ta m aneira , trad ic ionalm en te  tem os no  Bra­
sil basicam ente q u a tro  cam pos m usicoló­
gicos, correspondentes aos tipos linguágico- 
m usicais “ p rim itiv o ”, “fo lk ”, “p o p u la r” e 
“ a rtís tico ”. Q uan to  às m usicologias dos 
dois prim eiros tipos, é in teressan te  no tar 
suas ra ízes nos estudos de Folclore e, es­
pecificam ente, na V ergleichende M u sikw i­
ssenschaft. P ra ticam en te  não  há E tnologia 
(E tnom usicologia) aqu i. Q uan to  aos estu­
dos sobre  os dois ú ltim os tipos, note-se 
q u e  são  fu n d am en ta lm en te  estudos de H is­
tó ria  da  M úsica. D e um  lado, assim , o 
“ p rim itiv o ” e o “fo lk ” , o  Brasil coloni­
zado —  Folclore. D e  outro , “ p o p u la r” e 
“a rtís tico ”, co lon izador —  H istórico .

E n tre  os p ioneiros e com o, exatam ente, 
exceções à  regra da separação tipológica 
de que tra te i acim a, gostaria  de aqui c ita r 
as obras de L uiz H e ito r C orrea  de  Aze­
vedo e de M ário  de A ndrade. A ndrade 
atravessa  as fron teiras das m úsicas brasi­
leiras, vendo-as antes com o janelas p riv i­
legiadas no  sen tido  de sua re invenção  poé- 
tico-literária  do País. C orrea  de  A zevedo,

se se lim ita aos discursos m usicais, o faz, 
no en tan to , de  m aneira  a re in teg rar estas 
m úsicas num  co n tinuum , índice crucia l de 
suas p róprias re levâncias em  term os sócio- 
cu ltu rais . 3

Q uan to  aos p ioneiros de  p rodução  tipo- 
logicam ente m ais específica, não se pode 
esquecer os nom es de u m a  H elza Cam êu 
(m úsicas indígenas), um a O neyda A lvaren­
ga (fo lclórica), um  A lm iran te  (popular) e 
um  C urt Lange (a rtís tic a ) .4

A p ro d u ção  m usicológica b rasile ira  m ais 
recen te  tem o rien tação  com pletam ente  d i­
fe ren te  daquela  rap idam en te  acim a levan­
tada. S in tom ático  disto é que seu locas 
p referencial de  origem  não m ais será  o 
conservatório  ou a escola d e  m úsica  —  es­
tabelecim entos via de regra isolados e am ­
bíguos, em term os un iversitários , no Brasil, 
ou , m esm o, m useus e  a rqu ivos particu lares 
e estatais, com o até  en tão  era o caso ca­
racterístico . A p a rtir  do início da década 
de 60, acontece, com  a criação da U niver­
sidade de Brasília (UnB), um a séria  ten­
tativa  de  engajam ento  da un iversidade b ra ­
sileira. No cam po m usicológico, tal fato  
resultou  na criação do  p rim eiro  curso de 
g raduação u n iv ers itá ria  em  M usicologia no 
País, sob  a direção do Prof. Régis D upra t, 
isto  no D epartam en to  de M úsica da  UnB. 
Esta experiência, superada , infelizm ente, 
pelos acontecim entos político-m ilitares de
1964, foi, no en tan to , defin itiva. A partir 
d a í, e tendo com o m arco tem poral o final 
dos anos 60 e, especificam ente, a década 
de 70, o que se viu foi à ab ertu ra  dos 
departam en tos un iversitá rio s de C iências 
H um anas e Sociais —  não  m ais, note-se, os 
de m úsica —  para  os estudos m usicoló­
gicos. Isto , sobre tudo , em  nível de pós-gra- 
duação. Projetos de  pesquisa  em d ireção  a 
dissertações acadêm icas com eçam  a apare­
cer aqu i, com  objeto  na m úsica. Segundo 
penso, as áreas líderes deste processo são 
a A ntropologia Sócio-C ultural, a Sociolo­
gia e a Política e a H istó ria , sendo tam ­
bém  im portan tes a T eo ria  da Com unicação 
e In form ação , a E stética e a T eoria L ite­
rá ria . Ao que parece, este engajam ento 
significou o reconhecim ento  definitivo pelo 
estabelecim ento  un iversitá rio  brasileiro  —  
em  áreas especialm ente férteis —  da re le­
vância do discurso  m usical pa ra  o en tend i­
m ento  do Brasil.

A lém  desta caracte rís tica , diga-se assim , 
institucional, dos m odernos estudos m usi­
cológicos b rasile iros, vale a pena tam bém  
frisa r que a  separação en tre  as diversas 
m usicologias aí geradas não  m ais será  te­

67



m ática, em term os de m úsicas “fo lk " ,  ‘'p r i­
m itiva”, e tc . A gora a separação será  m uito 
m ais teórico-m etodológica, com base na 
original separação  en tre  as d iversas ciên­
cias h um anas e sociais, cada  um a delas 
constru indo  o  ob jeto  cien tífico  à sua m a­
neira.

Com o referência  pa ra  reflexão, rap id a ­
m ente analisarei agora algo da  produção  
m usicológica dos cinco seguintes cam pos: 
A ntropologia Sócio-C ultural, Sociologia e 
Política, H istó ria , C om unicações e T eoria 
L iterária.

Seguram ente, u m  dos cam pos m ais fér­
teis da  A ntropologia Sócio-C ultural no Bra­
sil é o constitu ído  pelos estudos de contato 
en tre  índios e b rancos. O rig inalm ente  sob 
insp iração  cu ltu ra lista  —  através, por 
exem plo, da  ob ra  de um  E duardo  G alvão
—  estes estudos sofreram , a p a rtir  dos 
anos 60, u m  forte  red irecionam ento  so­
ciológico com  as contribu ições d e  D arcy 
R ibeiro e R oberto  C ardoso de O liveira. A 
tem ática  p rim ord ial aqu i é a teia de  re la­
ções índios e b rancos no Brasil, levantada 
com  base na investigação das suas concre­
tas relações sociais, po líticas e econôm i­
cas. 5

Esta m atriz  teórica se m ostrou  tão  fé r­
til que foi capaz de p ro d u z ir  estudos e 
pesquisas com  as m ais d iferentes tem áti­
cas, sendo no seu bojo —  sob a chave de 
leitura, agora, da  e tn ic idade —  que apare­
cem os prim eiros trabalhos etnológicos so­
b re  a m úsica no Brasil. Isto  com eça em 
fins dos anos 70, estando, no  p resen te  m o­
m ento, em pleno processo de  desenvolvi­
m ento. G ostaria  de c itar, desta vertente , 
os p ro jetos de  E lizabeth  T ravassos Lins 
(do  M useu N acional, U niversidade Fede­
ral do Rio de Janeiro), sobre  a m úsica 
dos índ ios K ayabí do A lto-X ingu, e de 
Priscilla B arrak  Erm el (da Pontifíc ia  U ni­
versidade C atólica de São Pau lo), sobre 
a dos índios C inta Larga, do A ripuanã. 
M eu p ró p rio  traba lho  aqu i tam bém  se 
in c lu i .11

N ão se esgota a í, no en tan to , na te­
m ática indígena, a perspectiva  do atual 
labo r m úsico-antropológico no  Brasil. H á 
estudos na á rea  da m úsica p o p u la r urba­
na e folclórica. E n tre  os p rim eiros, refiro 
especialm ente o de  M undicarm o Ferretti 
(da U niversidade do M aranhão), sobre  o 
baião  de  Luiz G onzaga e sua “ m odern i­
zação" nos anos 80. E u m esm o tenho  feito 
algum a coisa com  a tem ática tam bém  da 
m úsica  p o p ü lar u rbana. E n tre  os segundos,

está a investigação de C arlos A lberto  Fa­
rias G alvão (da  U niversidade da Paraíba), 
sobre  a m úsica ru ral n o rd e s tin a .7

O que parece  especialm ente fe rtilizar 
esta área de estudos m usicológicos é a n a ­
tureza da  inquirição  antropo lóg ica  origi­
nal, de  valorização ao  extrem o do m odelo 
nativo. T al perspectiva tem  se evidenciado 
concretam ente  pela pesquisa rigorosa, pelo 
observador, de como as sociedades obje­
tos de abordagem  conceituam  o dom ínio 
m usical.

No cam po da Sociologia e da  Política, 
o  estudo  d a  m úsica das populações m argi­
nalizadas —  sobretudo  as “su b u rb a n as” — 
tem constitu ído  tem ática  de  extrem a im­
portância . N esta  m o ldura , inscreve se a 
investigação de W alden ir C aldas (da Uni­
versidade de São Paulo), sob re  as cham a­
das m úsicas sertaneja  e ca ip ira . As p ro­
blem áticas da  dom inação e subord inação  e 
sujeição, bem  com o  da  alienação são aqui 
cruciais. Note-se que o  enfoque  dos textos 
lingüísticos (“ le tras” ) das canções é ele­
m ento  de  va lo r estratégico p a ra  estas pes­
quisas. s

N o cam po da H istória, registre-se o tra ­
ba lho  do Prof. Régis D u p ra t (da U niversi­
dade do E stado de São P au lo  —  U N ESP). 
in ic ialm ente  sobre  a m úsica eclesiástica cm 
São Paulo . M ais recen tem ente, o P rof. Du- 
p ra t tem  fe ito  im portan tes estudos sobre 
form ações m usicais u rb an as antigas brasi­
leiras, abo rd an d o  gêneros com o o m axixe, 
a polca, etc., em cidades in te rio ran as do 
Estado de São Paulo . A rigorosa análise 
das fon tes bem  com o a reconstitu ição  cri­
teriosa de  p a rtitu ras  têm to rnado  possíveis 
a este p ro je to  experiências d e  reconstitu i­
ção sonora  —  fonograficam ente  docum enta­
das —  da m ais a lta  re le v ân c ia .9

No âm bito  dos estudos de C om unica­
ções, a co n trib u ição  de A u g u sto  d e  C am ­
pos tem sido fundam ental. Sua análise da 
Bossa N ova  e do T ropicalism o, valo rizando  
ao extrem o a postu ra  “rev o lu c io n á ria” cios 
m úsicos envolvidos nestes m ovim entos m u­
sicais, constitu i passos defin itivos no  sen­
tido do en tend im en to  das ideologias das 
elites in te lec tua is b rasile iras. A  questão  
das re lações de  p rodução  den tro  do esta­
belecim ento  m úsico-industrial brasile iro  é 
cen tra l p a ra  esta te n d ê n c ia .10

P ara  finalizar, e d en tro  do cam po da 
T eoria  L iterária , lem bro o  trab a lh o  de 
A ffonso R om ano de S an t'A nna . E ste tra­
balho constró i p o r assim  d izer, um  profí­
cuo deslocam ento  do enfoque  dos trad i­
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cionais estudos sobre  a Poesia no Brasil, 
e leitos agora os textos lingüísticos (“ le­
tras”) das canções populares u rb an as com o 
objetos p referenciais de análise. O  tem a 
do  “ M odern ism o” brasileiro  e de  seus re­
b atim entos na  m úsica u rb an a  de vanguar­
da é de im portância  estratégica pa ra  este 
t ra b a lh o .11

D o ráp ido  exam e acim a realizado , o 
que se pode conclu ir é que as musicolo- 
gias no Brasil, da fase p ioneira a té  a  a tua l, 
so freram  um a reelaboração  p ro funda. Tal 
reelaboração  está claram ente sintom ati- 
zada  já  pelo p lano  do locus institucional: 
do conservatório , m useu ou a rqu ivo  para  
os departam en tos un iversitários de H u ­
m anidades. A credito  que tal m udança  cor­
responde  a um a m aior fidedignidade de 
abordagem , sem dúvida  algum a espelhando 
o reconhecim ento  da m úsica com o d iscu r­
so fun d am en ta l da(s) sociedade(s) brasilei- 
ra (s). É de se n o tar, assim , q u e  o que 
constitu íam  ilhas m usicológicas —  e, pois, 
sociológicas —  passou a ser visto  como 
instan tes e m om entos de  um a grande  m a­
lha de relações sociais, políticas e econô­
m icas, com  os correspondentes p lanos cul­
tu rais sub jacen tes. O isolam ento cedeu lu­

gar à relação, o q ue , se a inda  não  se sente 
po r com pleto, com eça a ser desencadeado. 
R ecentem ente, d iversas un iversidades b ra­
sileiras têm p rom ovido  encontros e sem i­
nários sobre  as d iversas músicas do País, 
onde se tentam  superar as fron te iras de­
partam en tais e, assim , ao m enos ten ta ti­
vam ente, co nstru ir pontes en tre  as p ostu ­
ras etnom usicológica, histórico-m usicoló- 
gica, sócio-m usicológica, e tc . Sem  dúvida  
algum a que o País agora parece  m aduro  
pa ra  um a defin itiva  consolidação acadêm i- 
co-universitária  de um a M usicologia do 
Brasil congenitam ente  in te rd isc ip lin a r .12

Segundo penso, as questões cruciais de 
relacionam ento  en tre  os p lanos de  expres­
são (fonológico e gram atical) e de  con teú ­
do  (sem ântico) da  m úsica são de im portân ­
cia original no sentido  dessa consolidação. 
N este cam inho, acred ito  a postu ra  a n tro ­
pológica indispensável, ela que —  mais 
que qua lq u er o u tra  —  perm ite  um a m aior 
fluência na viagem  do m odelo do  obser­
vador ao do nativo, e vice-versa.

(R ecebido para  publicação  cm
novem bro  de 1990)
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